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RESUMO 
 
A polinização é um serviço prestado por animais e também por agentes abióticos que 
podem levar à melhoria da qualidade e da produtividade em cultivos agrícolas, provendo 
muitos benefícios para a população. O cultivo de berinjela é extremamente valorizado e hoje 
encontra-se em expansão. Este trabalho teve o intuito de comprovar a eficiência das abelhas 
como polinizadores em cultivos de berinjela, observar o comportamento de cada espécie de 
abelha nas flores e avaliar a qualidade dos frutos formados.  O estudo foi realizado em duas 
etapas em uma área de cultivo aberto de berinjela em Araguari-MG. Foram registrados 99 
indivíduos de 6 espécies, Exomalopsis analis, Paratrigona lineata, Apis mellifera, Bombus 
sp., Trigona spinipes e uma espécie não identificada da família Halictidae. Foi possível 
verificar que tanto o buzz pollination quanto o milking são comportamentos eficazes para 
que os frutos sejam formados. As flores ensacadas para o tratamento de autopolinização 
resultaram em pouquíssimos frutos comparados aos tratamentos controle e visitação restrita. 
Foi comprovado que apenas uma visita por abelha é suficiente para a que ocorra a 
frutificação. Os frutos submetidos ao tratamento de visitação restrita apresentaram maior 
diâmetro e massa. A partir dos resultados, conclui-se que as abelhas como visitantes florais 
contribuem de uma forma positiva para o cultivo, melhorando a qualidade dos frutos 
produzidos.  
 
Palavras-chave: frutificação, abelhas nativas, polinizadores, comportamento, áreas naturais. 
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1. INTRODUÇÃO 
Serviços ecossistêmicos são benefícios fornecidos por organismos que interagem 
entre si para o bem-estar do ser humano (DAILY, 1997). Dentre esses serviços, a 
polinização é um dos mais conhecidos por assegurar a variabilidade genética da maior parte 
das espécies vegetais, além de prover diversos benefícios para a população (BREEZE et al. 
2011). Sendo assim, é um fator de extrema importância para a conservação da diversidade 
biológica e também é indispensável para fins científicos e pesquisas. Recentemente, a 
relação entre os serviços de polinização e produtividade de culturas agrícolas tem sido 
bastante estudada, mostrando sua importância na economia e principalmente na qualidade de 
vida dos polinizadores e da população humana. Sabe-se que 75% das culturas agrícolas no 
mundo dependem de polinização por animais, não só por aumentar a produção, mas também 
por melhorar a quantidade e qualidade de frutos e sementes (WITTER et al. 2014).  
Infelizmente, estudos em áreas naturais e em culturas agrícolas apontam um declínio 
de polinizadores no mundo todo, principalmente abelhas (POTTS et al., 2010).  Perda de 
cobertura vegetal por desmatamento, fragmentação de habitats, adoção de práticas agrícolas 
pouco conservacionistas, poluição e mudanças climáticas, são algumas das causas atribuídas 
ao declínio (PINHEIRO e FREITAS, 2010; POTTS et al., 2010). Agrotóxicos também 
influenciam drasticamente na diversidade das espécies de abelhas nativas e em seus serviços 
de polinização (MORON et al. 2011). Seu uso exagerado pode acarretar a morte desses 
insetos, pois contêm metais pesados em sua composição que podem se acumular nos grãos 
de pólen que são utilizados para a alimentação larval das abelhas (MORON et al., 2011).  
A despeito dessa perda de áreas naturais, remanescentes florestais têm sido vistos 
como fontes de polinizadores para culturas agrícolas em seu entorno. Estudos feitos por 
Ricketts et al. (2004) mostraram que em cultivos de café, por exemplo, os fragmentos 
naturais promoveram maior diversidade de polinizadores e aumento da produtividade em 
cerca de 20%.  
No Brasil, muitas são as culturas agrícolas de extrema importância econômica e que 
são dependentes dos polinizadores para um melhor desenvolvimento da produção 
(D’ÁVILA e MARCHINI, 2005). Relatos na literatura mostram que a diversidade de 
comunidades de polinizadores, principalmente abelhas, está associada ao aumento da 
produtividade em diferentes cultivos como tomate (BARTELLI et al., 2014; SANTOS et al., 
2014; SILVA-NETO et al., 2017; VINICIUS-SILVA et al., 2017), acerola (SAZAN et al., 
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2014; VILHENA et al., 2012), canola (WITTER et al., 2014), maracujá-amarelo 
(GAGLIANONE et al., 2010; YAMAMOTO et al., 2012), morango (CALVETE et al., 
2010; MAETA et al., 1992, WITTER et al., 2012) e pimentão (CRUZ et al., 2004).  
Por serem dependentes de recursos florais (néctar e pólen) como alimento e também 
por apresentarem constância floral durante o forrageamento, as abelhas destacam-se como o 
principal grupo de polinizadores. Elas possuem o corpo coberto por pelos que facilitam a 
aderência do pólen, e estruturas especializadas para o transporte do mesmo (WITTER et al. 
2014). Em 2004, a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), 
estimou que dentre as espécies florais cultivadas no mundo, aproximadamente 73% eram 
polinizadas por alguma espécie de abelha.  
Em vista disso, a polinização pode ser considerada como um serviço imprescindível 
no cultivo de muitas espécies vegetais, contribuindo de forma bastante significativa na 
qualidade e quantidade dos frutos, bem como no número de sementes e no valor proteico 
dos mesmos, além de beneficiar os produtores diminuindo os custos do cultivo (D’ÁVILA e 
MARCHINI, 2005; IMPERATRIZ-FONSECA, 2010).  
A família Solanaceae possui cerca de 106 gêneros e 2300 espécies (STEHMANN et 
al., 2010) e compreende alguns outros cultivos de grande importância alimentícia e 
econômica como a batata, a pimenta, o jiló e o tomate. A berinjela (Solanum melongena L.) 
é uma solanácea oriunda de regiões orientais e vem sendo cultivada por chineses e árabes 
por muitos anos (ANTONINI et al., 2002). A berinjela foi introduzida no Brasil no século 
XVI e hoje se encontra em fase de expansão, sendo muito procurada por consumidores, 
visto que se destaca por algumas propriedades medicinais, como por exemplo reduzir o 
colesterol e a pressão arterial (FILGUEIRA, 2000). Sua produção no Brasil é mais presente 
na região Sudeste, sendo São Paulo o maior estado produtor desta cultura (ANEFALOS et 
al., 2008). Mesmo sendo uma espécie termófila, ou seja, que necessita alta temperatura para 
o seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, apresenta oferta e preço relativamente 
estável ao longo do ano (SOUSA et al., 1997).  Por se tratar de uma espécie cultivada, 
possui diversos híbridos, cultivares e variedades locais nos países onde é produzida, o que 
também pode resultar em uma ampla diversidade de genótipos (ARAMENDIZ-TATIS et al., 
2011).  
O mercado consumidor brasileiro tem se tornado cada vez mais exigente quanto à 
qualidade do produto e preço, o que tem levado os produtores de plantas olerícolas à 
3 
 
utilização de cultivares de alta produtividade e qualidade de frutos. A berinjela apresenta 
oferta e preço relativamente estável ao longo do ano, mesmo sendo uma espécie termófila, 
que necessita alta temperatura para o seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo 
(SOUSA et al., 1997). 
É uma planta de porte arbustivo, perene e pode atingir cerca de 1 a 3 metros de altura 
(ANTONINI et al., 2002). Apresenta flores perfeitas de coloração lilás podendo ser 
solitárias ou distribuídas em inflorescências. É uma espécie autofértil, não produz néctar e 
possui anteras poricidas. As flores de S. melongena apresentam um polimorfismo floral 
caracterizado por uma diferença gradativa no tamanho do pistilo, que pode se apresentar 
abaixo, no mesmo nível (condição rara) ou acima do nível das anteras (KOWALSKA, 
2008). Além disso, a morfologia também difere no tamanho das anteras e corolas, sendo que 
a característica de pistilo curto (brevestilo) apresenta função apenas masculina e a de pistilo 
acima das anteras (longestilo) apresenta função hermafrodita (ZAMBON & AGOSTINI, 
2017). Estudos feitos por Zambon (2017) mostraram que as flores brevestilos não resultam 
na formação de frutos, o que indica uma condição de andromonoicia para S. melongena. A 
andromonoicia se caracteriza pela apresentação de flores hermafroditas e flores 
funcionalmente masculinas na mesma planta, sugerindo que a ocorrência de polimorfismo 
floral é uma característica necessária para que haja a reprodução (ANDERSON & SYMON, 
1989). Mesmo que seja uma planta autocompatível, estudos mostraram que a qualidade e a 
quantidade dos frutos produzidos podem aumentar expressivamente com a polinização 
biótica, principalmente quando este serviço for prestado por abelhas com comportamento 
vibratório (buzz-pollination) (ABAK et al., 2000; GUIMARÃES, 2018). 
O pólen pode ser liberado e transportado pelo vento, pela chuva ou por visitantes 
florais. O agente dispersor de pólen dependerá da estrutura floral da planta em questão. No 
caso das Solanacea, família cujas plantas possuem anteras poricidas, para que o pólen seja 
liberado é necessário que ocorra a vibração das anteras. Algumas espécies de abelhas são 
capazes de realizar o buzz-pollination, comportamento capaz de emitir vibrações por meio 
da contração dos músculos torácicos durante a visita às flores, liberando, assim, o pólen 
(BUCHMANN e HURLEY, 1978; HEARD, 1999). A introdução de abelhas que apresentam 
tal comportamento tem sido uma opção viável e muito difundida para auxiliar na polinização 
em cultivos fechados. Já em áreas de cultivo aberto, a liberação do pólen é feita pelo vento 
ou por polinizadores naturais, principalmente abelhas (MCGREGOR, 1976; FREE, 1993).  
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Considerando a importância dos polinizadores para a formação de frutos e a 
relevância dos cultivos de berinjela, é de extrema importância pesquisar e ampliar o 
conhecimento referente ao comportamento das abelhas, além de conhecer e identificar as 
espécies capazes de polinizar as flores da berinjela.  
 
2. OBJETIVOS 
O presente trabalho teve como objetivos: (1) identificar e analisar o comportamento 
das abelhas visitantes florais em cultivo de berinjela, (2) observar a taxa de visitação de 
abelhas, (3) avaliar a capacidade de cada visitante floral em efetivamente realizar a 
polinização e, (4) verificar a qualidade dos frutos produzidos.  
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1. Área de Estudo 
O trabalho foi desenvolvido em uma área de cultivo aberto de berinjela 
(18º42’21.68’’S, 48º11’18.45’’O) localizada na região de Araguari-MG, que se configura 
como um polo de produção de alimentos no estado de Minas Gerais. O clima da região se 
caracteriza como tropical e é marcado por duas estações bem definidas, uma seca, que 
compreende os meses de abril a setembro e uma chuvosa, de outubro a março (ROSA et. al. 
1991). 
3.2. Experimentos de polinização  
As observações dos visitantes florais e os experimentos de polinização foram 
realizados em duas etapas, das 08 às 13 horas, durante períodos de floração do plantio. A 
primeira etapa do estudo foi realizada em outubro de 2017, quando o cultivo estava na fase 
inicial de desenvolvimento, totalizando 30 horas de trabalho. A segunda etapa ocorreu em 
janeiro e fevereiro de 2018, com 25 horas de estudo, quando o cultivo já apresentava uma 
quantidade reduzida de flores (fase final de desenvolvimento).  
Na primeira etapa, 160 botões florais em pré-antese foram selecionados em quatro 
linhas adjacentes do cultivo. Foram marcados os botões que eram maiores, pois esses 
geralmente originam flores longestilo, ou seja, flores que apresentam o pistilo acima do 
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tamanho das anteras (Figura 1). Caso as flores fossem brevestilo, estas eram desprezadas e 
um novo botão era marcado. Foram realizados os seguintes experimentos: 
• Controle (C): neste grupo foram utilizados 60 botões florais, os quais foram 
marcados com uma fita colorida. As flores assim marcadas podiam receber livremente a 
visitação por abelhas, podendo também sofrer naturalmente a ação do vento para a liberação 
e dispersão do pólen. 
• Autopolinização (A): neste grupo experimental 60 botões florais foram ensacados, 
utilizando sacos de organza, que eram retirados após o início do desenvolvimento do fruto.  
• Tratamento de visitação restrita (M): neste grupo experimental 40 botões florais 
foram ensacados. O saco de organza foi retirado no início da antese, sendo permitida a visita 
por apenas uma abelha, que teve seu comportamento observado. Em seguida, a flor foi 
reensacada, e assim permanecia até o desenvolvimento do fruto.  
Na segunda etapa do estudo, devido ao cultivo se encontrar em fase final de 
desenvolvimento, foram escolhidos 110 botões florais, sendo: 50 marcados para o grupo 
controle (grupo C), 30 ensacados para o grupo autopolinização (grupo A) e 30 para o 
tratamento de visitação restrita (grupo M). Visando verificar a qualidade dos frutos 
formados relacionados ao número de visitantes florais, no tratamento M, foi permitida a 
visita de mais de uma abelha por flor. Nesses casos, o saco de organza era retirado e, por 15 
minutos, permitida a visita de abelhas que tinham seu comportamento observado. Após esse 
período de tempo, a flor era reensacada e assim permanecia até o desenvolvimento do fruto. 
 
Figura 1. Flor de Solanum melongena com o pistilo longestilo, no cultivo estudado, em Araguari (MG). 
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3.3. Avaliação da quantidade e qualidade dos frutos formados 
Os frutos formados foram colhidos cerca de um mês após os experimentos de 
polinização, tempo médio necessário para a maturação do fruto. A porcentagem de 
frutificação foi calculada por:  
 
                  
                 
     
 
A qualidade dos frutos foi avaliada utilizando os seguintes parâmetros: 
• Comprimento: medição da maior distância longitudinal do fruto, utilizando um 
paquímetro digital; 
• Diâmetro: medida da maior distância equatorial do fruto, utilizando um paquímetro 
digital;  
• Massa: medida através de uma balança digital; 
• Número de sementes: para a contagem do número de sementes os frutos foram 
cortados verticalmente e horizontalmente. O primeiro corte foi realizado na vertical, 
seguindo a linha imaginária traçada para a medida do comprimento e apenas as sementes 
observadas na superfície do corte foram contadas. Em seguida, o fruto foi cortado 
horizontalmente, considerando a parte mais grossa da berinjela, e todas as sementes visíveis 
foram contadas. O número total de sementes para cada fruto analisado foi calculado 
realizando-se a somatória das sementes contadas nos dois cortes. 
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.  
Figura 2. Mensuração dos frutos de berinjela. A. Linha onde foi realizada a medida do comprimento e o 
corte para a contagem de sementes. B. Linha onde foi realizada a medida do diâmetro e o segundo corte 
para a contagem de sementes. C. Segundo corte sendo realizado para contagem do número de sementes. 
D. Corte vertical de um fruto realizado para contagem do número de sementes (presença de uma larva 
não identificada). 
 
3.4. Análises estatísticas 
 As análises estatísticas foram feitas no programa Systat. Para verificar se a qualidade 
dos frutos analisados diferiu entre os tratamentos de visitação restrita e controle, foi 
realizado um teste t para duas amostras utilizando uma significância de 0,05. 
 
4. RESULTADOS 
 
4.1. Amostragem e comportamento dos visitantes florais 
 
 Foram registrados 99 indivíduos de 6 espécies diferentes, sendo 50 desses indivíduos 
observados e/ou coletados na primeira etapa do estudo e 49 na segunda etapa (Tabela 1). 
Exomalopsis analis Spinola, 1853 foi a espécie mais abundante em outubro de 2017 com 33 
registros, seguida de Paratrigona lineata Lepeletier, 1836 com 15 registros. Já em janeiro e 
fevereiro de 2018, a espécie mais representativa foi Paratrigona lineata apresentando 29 
registros.  
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As abelhas registradas apresentam diferentes tipos de comportamento de coleta. Para 
a obtenção de pólen nas flores de berinjela, as espécies E. analis, sp1 (Halictidae) e Bombus 
sp. realizaram o comportamento de vibração denominado buzz pollination, no qual a abelha 
agarra o ápice do cone com as pernas e vibra músculos do tórax fazendo com que o pólen 
seja liberado e aderido ao mesmo.  Já as espécies A. mellifera e P. lineata apresentaram o 
comportamento milking, onde os grãos de pólen foram retirados do ápice do cone das 
anteras com a inserção e remoção da glossa. 
Tabela 1. Espécies de abelhas visitantes florais de berinjela, número de indivíduos, 
abundância e comportamento de visita em outubro de 2017 (1ª etapa do estudo) e em janeiro 
e fevereiro de 2018 (2ª etapa do estudo), em Araguari-MG. 
 
 
Família 
 
Espécie 
 
Indivíduos 
Observados  
1ª          2ª 
 
Abundância 
 
1ª           2ª 
 
Comportamento 
 Exomalopsis analis Spinola, 1853 
Paratrigona lineata Lepeletier, 1836 
33 
15 
9 66% 18,37% Buzz pollination 
 29 30% 59,19% Milking 
Apidae Apis mellifera Linnaeus, 1758 0 7 0 14,29% Milking 
 Bombus sp. (Latreille, 1802) 0 3 0 6,12% Buzz pollination 
 Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 0 1 0 2,04% Pilhagem 
Halictidae sp1 2 0 4% 0 Buzz pollination 
Total  50 49 100% 100%  
 
9 
 
 
Figura 3. A. Apis mellifera realizando milking no ápice das anteras. (Thainã Resende) B. Trigona 
spinipes apresentando comportamento pilhador. (Bruno Bartelli) C. Exomalopsis sp. realizando buzz 
pollination. (Arthur Bonfá) D. Dois indivíduos de Paratrigona lineata realizando milking na mesma flor. 
(Arthur Bonfá). 
 
4.2. Taxa de frutificação e avaliação dos frutos produzidos 
4.2.1. Primeira etapa do estudo  
 De 160 flores marcadas no experimento, 85 frutificaram, ou seja, 53,12%. Com base 
nesses dados e considerando o número de flores marcadas em cada tratamento, a 
porcentagem de frutificação foi de 73,33% no grupo C (n=44), 35% no grupo A (n=21) e 
50% no grupo M (n=20). Dos 20 frutos resultantes do grupo M, 90% foram obtidos a partir 
da visitação de E. analis (n=18), sendo os outros 10% a partir de P. lineata (n=2). 
 Dos 85 frutos formados, puderam ser avaliados 34, sendo 26 do grupo C, 1 do A e 7 
do grupo M. O restante dos frutos caíram ou não puderam ser analisados por terem sido 
colhidos pelo produtor. Por ter sido colhido apenas um fruto resultante do tratamento de 
autopolinização este não foi considerado nas análises estatísticas. As berinjelas submetidas 
ao tratamento M (visitação restrita) originaram frutos de maior massa (p = 0,010; g.l. = 29; t 
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= 2,755) e diâmetro (p = 0,039; g.l. = 31; t = 2,157) do que os frutos do grupo controle 
(Figura 3). Não houve diferença significativa no número de sementes (p = 0,214; g.l. = 28; t 
= 1,271) e no comprimento (p = 0,946; g.l. = 31; t = -0,068) dos frutos dos tratamentos C e 
M (Figura 3).  
 
Tabela 2. Valores médios (± desvio padrão) dos parâmetros avaliados relacionados à 
qualidade dos frutos nos tratamentos realizados. 
 
Avaliação dos frutos Autopolinização* Visitação restrita Controle 
Comprimento (mm) 116,47 170,964 (±20,20) 171,443 (±15,59) 
Diâmetro (mm) 52,17 78,001 (±5,22) 74,19 (±3,84) 
Massa (g) 124 436,8 (±91,26) 352,558 (±56,70) 
Número de sementes 43 384,8 (±83,51) 329,84 (±89,04) 
*o desvio padrão não é apresentado, pois o tamanho amostral neste grupo foi 1. 
 
Figura 4. Parâmetros analisados nos frutos de berinjela nos tratamentos: controle (C) e visitação restrita 
(M). A: massa; B: comprimento; C: diâmetro; D: número de sementes. Os traços indicam o erro padrão. 
(*) tratamentos que apresentaram diferença estatística. 
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4.2.2. Segunda etapa do estudo 
 
Nessa etapa, dos 110 botões florais marcados, 55 deles frutificaram. A taxa de 
frutificação para cada tratamento foi: de 62% no grupo C (n=31), 23,33% no grupo A (n=7) 
e 60% no grupo M (n=17). Entre os 55 frutos formados, apenas 9 foram colhidos e 
analisados, pois a maioria se perdeu no decorrer do experimento e alguns foram 
equivocadamente colhidos pelos trabalhadores do cultivo. Devido à baixa quantidade de 
frutos, as análises estatísticas não foram realizadas.  
 
Tabela 3. Botões florais marcados, número visitas por abelhas nas flores, espécies 
visitantes, comportamento e resultado das visitas por abelhas, na segunda etapa do estudo 
(Fr=fruto formado; De= desenvolvimento não pode ser acompanhado; Ab= Aborto ou não 
formação de fruto).  
 
 
Botões 
florais 
 
Número total 
de visitantes 
florais 
 
Espécie visitante 
(número de visitas) 
 
 
Comportamento 
 
Resultado 
da(s) visita(s) 
 
A 
 
3 
Exomalopsis sp (1) Buzz pollination  
Fr Paratrigona lineata (1) Milking 
Trigona sp (1) Pilhadora 
B 
4 Paratrigona lineata (3) Milking Fr 
Exomalopsis sp. (1) Buzz pollination 
C 
5 Paratrigona lineata (3) Milking Fr 
Bombus sp. (2) Buzz pollination 
D 
3 Paratrigona lineata (2) Milking Fr 
Exomalopsis sp. (1) Buzz pollination 
E 4 Paratrigona lineata (4) Milking Fr 
F 4 Paratrigona lineata (2) Milking Fr 
G 
 
2 
Exomalopsis sp. (2) Buzz pollination  
Fr Paratrigona lineata (2) Milking 
H 1 Paratrigona lineata (1) Milking Fr 
I 2 Exomalopsis sp. (2) Buzz pollination Fr 
J 1 Paratrigona lineata (1) Milking Fr 
K 1 Bombus sp. (1) Buzz pollination Fr 
L 
2 Paratrigona lineata (1) Milking Fr 
Exomalopsis sp. (1) Buzz pollination 
M 1 Paratrigona lineata (1) Milking Fr 
N 2 Paratrigona lineata (2) Milking Fr 
O 2 Apis mellifera (2) Milking Fr 
P 2 Apis mellifera (2) Milking Fr 
Q 1 Apis mellifera (1) Milking Fr 
R 1 Apis mellifera (1) Milking De 
S 1 Apis mellifera (1) Milking De 
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T 2 Paratrigona lineata (2) Milking De 
U 2 Paratrigona lineata (2) Milking Ab 
V 2 Paratrigona lineata (2) Milking Ab 
W 1 Exomalopsis sp. (1) Buzz pollination Ab 
 
 
5. DISCUSSÃO 
 O cultivo de berinjela estudado foi visitado por 6 diferentes espécies de abelhas, 
sendo P. lineata a mais abundante com 44 registros, seguida de E. analis com 42 registros. 
Mediante as observações feitas nas duas etapas do estudo, foi possível concluir o potencial 
dessas espécies como polinizadoras, apesar de realizarem comportamentos para coleta de 
pólen distintos.  
 Na primeira etapa, foram registradas 3 espécies de abelhas, porém uma delas, a 
espécie da família Halictidae, não mostrou eficiência de polinização, visto que não foram 
formados frutos a partir da visitação. E. analis foi a espécie mais observada, sendo 
responsável por 90% dos frutos formados no tratamento de visitação restrita (M), 
comprovando a eficiência de abelhas que realizam o buzz pollination para a formação de 
frutos em cultivos de berinjela. No tomateiro, que também é uma planta pertencente à 
família Solanaceae, E. analis também foi considerada polinizadora efetiva, visto que a 
quantidade de frutos e o número de sementes foram maiores no tratamento de polinização 
realizado pela espécie (SANTOS et al., 2014). 
Em relação à porcentagem de frutificação, os tratamentos de visitação restrita (M) e 
controle (C) originaram mais frutos (73,33% e 50%, respectivamente, de acordo com a 
quantidade de flores marcadas em cada experimento) comparados com autopolinização, que 
obteve uma taxa de frutificação de 35%. Os frutos de M apresentaram diâmetro e peso 
maiores que os frutos que ficaram desensacados para livre visitação (C). Já as flores 
mantidas ensacadas (A) apresentaram apenas 35% de frutificação, mostrando que apesar de 
Solanum melongena L. ser uma espécie autofértil, a presença de abelhas é essencial para a 
formação de frutos de boa qualidade, corroborando com outros estudos realizados 
anteriormente (MONTEMOR & SOUZA, 2009; NUNES-SILVA et al., 2013; SILVA et al., 
2016). Esses resultados demonstram a importância da presença de abelhas como 
polinizadoras, podendo aumentar em mais de 50% a produção de frutos da berinjela. Desta 
maneira, foi comprovado que a visita por uma única abelha é suficiente para que a 
frutificação ocorra, principalmente se esta apresentar o comportamento de polinização por 
vibração. Entretanto, mesmo que apenas uma visita possa originar frutos maiores e mais 
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pesados, visitas múltiplas podem levar à formação de frutos mais compridos e com mais 
sementes, demonstrando a importância da manutenção da diversidade de polinizadores nas 
áreas de cultivos.  
Zambon & Agostini (2017) sugerem a introdução de ninhos de abelhas que 
apresentam comportamento de vibração na área do cultivo para que o número de visitantes 
florais seja maior. Esta estratégia se faz muito importante e deve ser incentivada, pois gera a 
necessidade de desenvolvimento de técnicas de manejo mais eficientes, colaborando de 
forma indireta com a preservação das espécies de abelhas. Além disso, a introdução e 
manutenção de ninhos de abelhas próximas aos cultivos pode gerar uma nova fonte de renda 
aos agricultores, que poderão atuar também no comércio de produtos apícolas, 
incrementando sua renda mensal.   
Além da introdução de ninhos, devemos lembrar da importância da manutenção dos 
remanescentes de vegetação natural para que possibilitem o aumento da diversidade de 
polinizadores nos cultivos. Como já mencionado anteriormente, as abelhas se destacam 
como agentes polinizadores por dependerem de pólen e néctar não só para a alimentação, 
mas também para o aprovisionamento dos ninhos (MCGREGOR, 1976). As flores de 
berinjela oferecem o pólen como único recurso aos polinizadores, portanto a conservação 
desses remanescentes se faz extremamente importante, visto que essas áreas fornecem outros 
recursos para nidificação e alimentação de várias espécies de polinizadores. 
Na segunda etapa do estudo, houve uma maior diversidade de abelhas, totalizando 5 
espécies. 69,23% dos frutos formados em M foram visitados por abelhas que realizaram 
milking, mostrando que apesar de não apresentarem comportamento vibratório, essas 
espécies também tem potencial comportamental para polinizar a berinjela. O comportamento 
da abelha ao depositar pólen no estigma em cultivos de berinjela é mais eficiente que a 
deposição realizada pelo vento ou pela autopolinização, mecanismos que não colaboram 
para o aumento do potencial reprodutivo da planta (ZAMBON & AGOSTINI, 2017). Nos 
experimentos em que foi permitida a visita de mais de uma abelha na flor, foi possível 
comprovar que apenas uma visita realizada por P. lineata resulta na formação de fruto, 
mostrando a eficiência desse comportamento para a polinização. Nesses casos e em todos os 
outros em que a polinização por abelhas foi comprovada, não podemos deixar de lembrar 
que a influência do vento pode estar colaborando e funcionando como um fator à visita da 
abelha, para a liberação do pólen e deposição no estigma.   
Como dito anteriormente, a maioria das visitas às flores de berinjela foi realizada por 
P. lineata (56,41%). Esta espécie, por ser uma abelha sem ferrão apresenta vantagens de 
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manejo sobre as outras espécies, como a facilidade de domesticação, ninhos populosos e 
perenes, estratégias de recrutamento de operárias e forrageamento contínuo (HEARD 1999). 
Além disso, esse meliponíneo apresenta o potencial de realizar polinização cruzada, 
conforme comprovado nesse estudo. 
Também é válido ressaltar que A. mellifera foi responsável pela formação de frutos 
originados por milking. Apesar de discussões sobre a sua capacidade polinizadora e sobre os 
impactos negativos da introdução dessa espécie nos ecossistemas brasileiros (KUNZMANN 
et al., 1995, ZANELLA, 1999), sugerimos que A. mellifera pode ser considerada um 
polinizador efetivo da berinjela. Várias pesquisas já demonstraram sua eficiência como 
agente polinizador de diversas culturas, como café (MALERBO-SOUZA et al., 1994), 
girassol (PAIVA et al., 2000) e tomate (CARVALHO, 2017).  
 
6. CONCLUSÃO  
 Embora a berinjela seja uma planta autofértil, é possível concluir que a ação das 
abelhas como polinizadores é de extrema importância para sua reprodução e polinização, 
uma vez que o tratamento de autopolinização resultou em uma baixa taxa de frutos formados 
comparado aos outros tratamentos. A presença de abelhas polinizadoras é essencial para que 
os frutos tenham maior peso, massa, diâmetro e número de sementes. Esse estudo também 
permitiu concluir a eficiência na polinização, tanto de abelhas que apresentam 
comportamento de buzz pollination quanto de milking.  
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